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 A Plataforma AnarquistaIntrodução
 A presente cartilha de formação política tem como objetivo compreender o plataformismo e,  principalmente, identificar as contribuições que consideramos ainda relevantes para a atuação dosanarquistas na atualidade.
 Por plataformistas entendemos todos os militantes que de uma forma ou de outra se organizaram e
 guiaram a sua organização tendo como orientação o esqueleto programático exposto no documento históricochamado: PLATAFORMA ORGANIZACIONAL DOS ANARQUISTAS, ou simplesmente, aPLATAFORMA, como ficou conhecido.
 Este documento foi criado em 1926 por um grupo de anarquistas russos exilados da revolução russa,grupo que editava a revista “Dielo Trouda”.
 Tratava-se de um grupo de revolucionários que atuaram na revolução russa, impulsionando experiênciasde luta popular e revolucionária e viram o fracasso dos anarquistas e a vitória bolchevique.
 Makhno e demais companheiros do grupo Dielo Trouda atuaram na Ucrânia, onde ajudaram aimpulsionar um movimento armado de massas denominado makhnovistchina. Este movimento de caráter autogestionário e federalista era formado essencialmente por camponeses e operários (prevalecendo os
  primeiros) e resistiu contra o Exército Branco e o Exército Vermelho durante anos, sendo por fim, esmagado pelas forças bolcheviques.
 A frustração dos anarquistas na revolução russa, levaram estes anarquistas russos militantes a produzirem uma auto-crítica sobre o anarquismo e sua atuação. Criticando o anarco-individualismo e adesorganização geral que reinava no chamado movimento anarquista, o grupo de anarquistas russos fizeramum resgate do anarquismo militante, combativo e classista defendendo a necessidade de uma organizaçãoespecificamente anarquista, com atuação social e firmada em um programa revolucionário comum e coeso.
 A Plataforma era nada mais do que um esqueleto deste programa. Era uma tentativa de criar um esboçode primeiras definições teóricas e programáticas que pudesse servir como ponto de unificação dosanarquistas mais combativos e orgânicos do mundo inteiro em torno de uma organização anarquista geral: aUNIÃO GERAL DOS ANARQUISTAS.
 A Plataforma assim não era um projeto acabado, era apenas um esboço que deveria ser melhor desenvolvido pela organização anarquista geral. Entretanto, este esboço deixou marcas profundas, desdecríticas de diversos anarquistas de distintas extrações, como também serviu de guia para anarquistas detodas as partes do mundo.
 Após a Plataforma, os plataformistas se colocaram na função de colocar para frente o processo deconstrução da União Geral dos Anarquistas. Para isso, organizaram um Conferência Internacional afim deafinar alguns pontos centrais para a unificação em torno de uma organização especifista.
 Uma reunião preliminar à Conferência ocorreria no dia 12 de fevereiro de 1927. Nesta reunião, estavam  presentes delegados do agrupamento polaco anarquista, da Juventude Anarquista Francesa, e outrosmilitantes da Bulgária, da China e da Espanha.
 A reunião preparou a Conferência internacional que ocorreu no dia 20 de abril de 1927 em Hay-Les-
 Roses, próximo a Paris. Além dos demais militantes presentes na reunião de preparação, na Conferênciatomaram lugar delegados do periódico italiano "Pensiero e Volontà" , dentre eles estava Luigi Fabbri, alémde delegados franceses,
 A proposta discutida na Conferência foi a seguinte:
 - Reconhecer a luta de classes como o aspecto mais importante da idéia anarquista;- Reconhecer o Anarco-Comunismo como a base do movimento;- Reconhecer o sindicalismo como o principal método de luta;- Reconhecer a necessidade de um 'Sindicato Geral de Anarquistas', baseado na tática e unidade ideológica,e na responsabilidade coletiva;- Reconhecer a necessidade de um programa positivo para realizar a revolução social.
 A proposta gerou uma grande discussão e a reformulação de algumas delas. Entretanto, não muito pôde se afinar pois o local foi invadido pela policia, caindo presos todos os delegados anarquistas presentes.
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 A iniciativa de iniciar a construção de uma Organização Anarquista Geral era assim abortada e apósisso o Grupo de Anarquistas Russos no Exílio não conseguiu coloca-la em prática.
 Entretanto, alguns anos depois, a Plataforma começava a aparecer na prática em todo o mundo. Etalvez seja hoje o momento de sua maior influência. Organizações como a FdCA (Itália), a OCL (França), aAL (França) e a WSM (Irlanda).A NEFAC nos EUA /CANADÁ, a FAU, no Uruguai, a OSL na Argentina, OCL no Chile e a ZACF naÁfrica do Sul ainda que não se definam todas como plataformistas, são organizações que se orientam por critérios muito próximos aos critérios plataformistas. São organizações especifistas, que sabem daimportância de diferenciar os níveis político e social e atuar no interior dos movimentos sociaisimpulsionando movimentos cada vez mais combativos, horizontais e revolucionários.
 Esta cartilha, objetivando definir a importância do programa exposto na plataforma para os temposatuais identifica os seguintes pontos:
 1) a crítica ferrenha dos plataformistas ao que era chamado “movimento anarquista” da época com basena experiência revolucionária que tiveram no interior da revolução russa. Assim, apontar a crítica àdesorganização e individualismo anarquista mundial era fundamental para iniciar um novo rumo orgânico,militante e combativo para o anarquismo revolucionário e consideramos ainda hoje importante parasabermos como avançar.
 2) a definição de um método de organização anarquista, nem sintetista, nem anarco-sindicalista, mas
 uma organização com unidade de programa e responsabilidade coletiva.3) a elaboração de uma definição classista do anarquismo, dissociando do anarquismo todos os víciosfilosóficos abstratos, vagos e distantes da luta da classe explorada.
 4) diferenciação dos níveis político e social e definição clara do papel da organização anarquista nointerior do movimentos sociais.
 5) definição concreta do objetivo finalista (comunismo libertário) levando em consideração aimportância do trabalho como centro da revolução social.
 6) crítica à idéia de período de transição bolchevique, mas sabendo definir o comunismo libertário comoum processo a longo prazo, sendo que alguns elementos dele são fundamentais para o primeiro dia darevolução.7) definição de um método para os órgãos de defesa da revolução.
 1) A desorganização geral crônica dos anarquistasOs plataformistas surgiram como uma forma de resgatar o caráter militante, classista e orgânico do
 anarquismo na década de 20.A Plataforma é um fruto direto da Revolução Russa. Trata-se de um amadurecimento em relação a
 experiência frustrada dos anarquistas na revolução, uma tentativa de apresentar novos rumos para oanarquismo tendo em vista os erros cometidos por eles durante o processo revolucionário.
 Para os plataformistas, o fracasso do anarquismo na Revolução Russa não foi culpa da repressão dos bolcheviques. Esta dificultou a expansão do anarquismo, porém, não pode ser entendida como o fundamentodo fracasso de nossa ideologia.
 “Hemos adquirido el hábito de culpar del fracaso del movimiento anarquista en Rusia entre 1917-1919, a la represión estatal del Partido Bolchevique. Lo cual es un grave error. La represiónBolchevique dificultó la expansión del movimiento anarquista durante la revolución, pero fue sólouno de los obstáculos.”
 Dois problemas centrais foram apresentados pelos anarquistas durante a revolução russa. O primeirofoi a inatividade. A maior parte dos anarquistas russos ficaram à parte dos movimentos sociais e em especialda makhnovistchina, deixando de se envolver com a luta concreta das massas trabalhadoras e se colocandoapenas a teoriza-la.
 Estava-se no direito de contar que os anarquistas – que tinham sempre falado de um movimentorevolucionário das massas, que o tinham esperado durante anos, como a vinda de um novo Messias – se apressariam a juntar-se a esse movimento, a dedicar-se-lhe, a fundir-se integralmente com ele. Não sucedeu assim.
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 A maior parte dos anarquistas russos que tinham passado pela escola teórica de anarquismoconservava-se à parte, nos círculos isolados sem nenhuma razão de ser nesse momento; procuravamestudar o que era este movimento (a makhnovistchina) e de que maneira o deveriam encarar; mas permaneciam inativos, satisfeitos por poderem justificar sua inércia pela idéia de que o movimento parecia não ser puramente anarquista. (ARCHINOV, p. 23).
 O segundo problema foi o da confusão das idéias anarquistas e a desorganização geral crônica desuas fileiras. A desorganização dos anarquistas era algo que tomava os anarquistas na Rússia, mas também
 no mundo inteiro.“Em todos os países, o movimento anarquista é representado por várias organizações locais queadvogam teorias e práticas contraditórias, ficando, assim, sem perspectivas para o futuro, nem umacontinuidade no trabalho militante, e habitualmente desaparecendo, dificilmente deixando o menor vestígio de existência em seu lugar.Considerando-o como um todo, tal estado de anarquismo revolucionário, só pode ser descrito como‘desorganização geral crônica’” (p. 35).
 Tratava-se de um momento em que grande parte dos anarquistas se apegava ao individualismo, ànegação de qualquer organização mínima que exigisse responsabilidade coletiva e de qualquer organizaçãoem torno de uma unidade mínima entre fins e meios.
 Esta desorganização geral crônica impossibilitou o avanço dos anarquistas no momentorevolucionário, pois ela, segundo os próprios plataformistas, gera o empobrecimento da idéia e a nulidade da prática.
 “Há dezenas de anos que os anarquistas russos são atacados por esta terrível doença: desorganização.Este mal destruiu neles a necessidade e o vigor de um pensamento concreto e condenou-os àinatividade no momento histórico da Revolução. A desorganização é a irmã gêmea dairresponsabilidade e, juntas, conduzem ao empobrecimento da idéia e à nulidade em matéria prática.Eis porque quando do movimento das massas, personificado na makhnovistchina, brotou dascamadas profundas do povo, os anarquistas se manifestaram tão fracos, irresolutos e pouco preparados.” (ARCHINOV, p. 26).
 Para os plataformistas, tal estado de desorganização geral crônica não era um estado natural doanarquismo, mas pelo contrário, era fruto de defeitos de teoria. A maior parte dos anarquistas da épocaapresentava uma falsa compreensão da concepção de individualidade, o que lhes faziam defender adispersão, a falta de organização e de unidade.
 “(...) esta desorganização se origina de alguns defeitos de teoria: notavelmente uma falsainterpretação do princípio de individualidade no anarquismo: sendo esta teoria freqüentementeconfundida com a total falta de responsabilidade. Os amantes da asserção do ‘eu’, com o interessevoltado unicamente para o prazer particular”. (MAKHNO, p. 36).
 A idéia de liberdade individual, para os plataformistas, é “antes de tudo a idéia do respeito anarquista pela individualidade do outro, a idéia da luta infatigável pela liberdade anarquista das massas.” Entretanto,“os que não tem a paixão da Revolução, que pensam em primeiro lugar nas manifestações do seu próprio‘eu’, compreendem esta idéia à sua maneira. De cada vez que se trata de organização prática, de graveresponsabilidade, refugiam-se na idéia anarquista da liberdade individual e fundando-se nela procuramsubtrair-se a toda responsabilidade e impedir toda organização. Cada um deles retira-se para a sua tenda,imagina a sua própria obra e prega seu próprio anarquismo. As idéias e as ações dos anarquistas são assim
  pulverizadas de uma maneira insensata.” (ARCHINOV, p. 25).
 O fracasso dos anarquistas estaria assim na sua inefetividade, isto é, na sua incapacidade de seapresentar como alternativa revolucionária real e concreta para as massas trabalhadoras.
 As posições políticas dos anarquistas eram vagas e indecisas em relação a diversas questões
 organizacionais e táticas.
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 “Mas bien, fue la inefectividad interna del propio movimiento anarquista una de las principalescausas de este fracaso, una inefectividad emanada de la vaguedad y de la indecisión quecaracterizaron a sus principales posiciones políticas respecto a organización y tácticas.”
 Além disso, os anarquistas careciam de uma opinião firme e concreta para os principais problemasda Revolução Social e, desta forma, era incapaz de ganhar a adesão das massas trabalhadoras. Sobre ofuncionamento da economia, o anarquismo era incapaz de fornecer uma resposta concreta e unificada, sobrea relação entre minorias ativas e a massa trabalhadora, os anarquistas eram incapazes de definir claro uma
 relação e sobre diversos outros temas ocorria o mesmo.
 El anarquismo carecía de una opinión firme, enérgica y oportuna ante los principales problemas queenfrentaba la Revolución Social, opiniones que eran necesarias para satisfacer a las masas quehacían la Revolución. Los Anarquistas llamaban a tomarse las fábricas, pero no tenían una nociónhomogénea y bien definida sobre la nueva producción y su estructura. Los anarquistas favorecían laconsigna comunista: " De cada cual según sus capacidades, a cada cual según sus necesidades", pero nunca se molestaron en aplicar este concepto a la vida real. Es así como permitieron queelementos sospechosos transformaran este gran principio en una caricatura del anarquismo(Debemos recordar como muchos estafadores se aferraron a este principio como un medio deobtener bienes colectivos, durante la revolución, en provecho propio). Los Anarquistas hablabanmucho de la actividad revolucionaria de los mismos trabajadores, pero fueron incapaces de dirigir alas masas, aunque más no fuera rudimentariamente, hacia las formas que tal actividad debieraasumir: se demostraron incapaces de regular las relaciones recíprocas entre las masas y su centroideológico. Incitaban a las masas a sacudirse del yugo de la Autoridad: pero no indicaban cómo lasganancias de la Revolución se habrían de consolidar y defender. Carecían de opiniones claramentedefinidas y de políticas de acción específicas con respecto a muchos otros problemas. Lo cual losalienó de las actividades de las masas y los condenó a la impotencia social e histórica.En esto debemos ver la principal causa de su fracaso en la Revolución Rusa. Nosotros, losanarquistas rusos que vivimos la prueba de fuego revolucionaria entre 1905 y 1917, no tenemos lamenor duda respecto a ello.La obviedad de la inefectividad interna del anarquismo nos ha compelido a buscar fórmulas paraalcanzar el triunfo.” (A LOS CONFUSIONISTAS EN EL ANARQUISMO).
 2) A construção de uma organização anarquista especifista
 Visando corrigir os erros dos anarquistas e sair do estado de desorganização crônica, os plataformistas surgiam com a intenção de construir uma organização anarquista internacional que estivesseà altura do ideal anarquista, isto é, que fosse capaz de impulsionar um processo revolucionário estando nalinha de frente da luta da classe trabalhadora, e pudesse transformar assim o caráter desorganizado domovimento geral e as vacilações táticas e teóricas.
 “Nós temos grande necessidade de uma organização que, tendo reunido a maioria dos participantes do movimento anarquista, estabeleça no anarquismo uma linha política geral e tática a
 qual deve servir como guia para o movimento inteiro.” (p. 36).Está na hora do anarquismo sair do pântano da desorganização, por um fim às infinitasvacilações das questões táticas e teóricas mais importantes, mover-se definitivamente em direção a umideal claramente reconhecido, e operar uma prática coletiva e organizada.” (p. 36).
 Para os plataformistas, os anarquistas só poderiam tornar-se uma força política capaz de dar conta deseus objetivos se criassem uma organização especificamente anarquista, isto é, um partido anarquista, comotambém era chamado, que tivesse uma comunhão tática e estratégica e fornecesse assim respostas reais aostrabalhadores.
 “En veinte años de experiencia, de actividad revolucionaria, veinte años de esfuerzos en las filasanarquistas, y de esfuerzos que no consiguieron nada sino fracasos del anarquismo en cuantomovimiento organizador: todo esto nos ha convencido de la necesidad de un nuevo partido-organización anarquista que cubra amplios sectores, arraigado en una teoría, una política yuna táctica común.” (A LOS CONFUSIONISTAS EN EL ANARQUISMO).
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 Mas, não era qualquer tipo de organização que bastava, era preciso ter um método claro para acriação desta organização anarquista. Os anarquistas refutaram assim diversos modelos de organizaçõesanarquistas que segundo eles não seriam capazes de fazer frente a enorme tarefa de impulsionar umarevolução social protagonizada pelas classes trabalhadoras. Dentre estes métodos rechaçados estão osintetismo e o anarco-sindicalismo.
 2.1. Crítica ao sintetismo.
 O sintetismo é um método sistematizado pelo anarquista russo Volin. Tratava-se de criar umaorganização anarquista capaz de incluir em seu interior as três correntes consideradas por Volin comofundamentais na história do anarquismo: o anarco-sindicalismo, o anarco-individualismo e o anarco-comunismo.
 Após Volin, o sintetismo ficou conhecido como toda organização anarquista que pretende aglutinar em seu interior as diversas correntes do anarquismo.
 Para os plataformistas, este método era extremamente falho e incapaz de fornecer ao anarquismo aclareza e solidez necessária para que ele impulsione o seu programa revolucionário.
 Isto porque uma organização sintetista não seria uma organização no sentido profundo do termo, pois não teriam um programa estratégico e tático comum, seria no máximo um agregado mecânico de
 indivíduos com diferentes concepções e se desintegrando facilmente na hora de agir.Rejeitamos, como teoricamente e praticamente absurda, a idéia de criar uma organização conforme areceita da "Síntese", isto é: reunindo os representantes das diferentes tendências do anarquismo. Talorganização, tendo incorporado elementos práticos e teóricos heterogêneos, seria apenas umagregado mecânico de indivíduos, cada qual tendo um conceito diferente de todas as questões domovimento anarquista, um agregado que inevitavelmente se desintegraria ao entrar em contato coma realidade. (PLATAFORMA, p.). 
 2.2. Crítica ao anarco-sindicalismo
 O método anarco-sindicalista não era para os plataformistas também um método avançado para dar 
 conta da grande responsabilidade dos anarquistas. Isto porque confundindo o nível sindical (social) com onível político (ideológico) acabava por ficar preso às demandas da luta concreta e do seu reforço no meiooperário, mas deixando em segundo plano o âmbito da organização específica e os diversos conceitos táticose estratégicos em comum que os anarquistas precisam formular para uma atuação mais eficaz. Para os
  plataformistas, a falta de uma organização anarquista específica deixa mesmo a atuação no nível socialcontraditória e perdida, sem um rumo claro e coeso.
 ”O método anarco-sindicalista não resolve o problema de organização do anarquismo, porque não dá prioridade a esse problema, interessando-se unicamente em sua penetração e reforço nos meiosoperários.Contudo, não se pode fazer grande coisa nesses meios, mesmo tendo alguma inserção neles, quandonão existe uma organização anarquista geral.” (PLATAFORMA, p.).
 2.3. O método plataformista: uma organização especificamente anarquista- a União Geral dosAnarquistas.
 O método plataformista não é distante do método de organização dos bakuninistas. Pelo contrário,em grande parte, trata-se de um resgate do modelo de partido anarquista colocado em prática pela Aliança
  bakuninista.Trata-se de uma organização de minoria ativa, que reúna os militantes mais combativos do
 anarquismo e do movimento da classe explorada em torno de um programa preciso, com posições teóricas,táticas e organizacionais em comum.
 O único método que soluciona o problema da organização geral, no nosso ponto de vista, é reunir militantes ativos do anarquismo numa base de posições precisas: teóricas, táticas e organizacionais,ou seja: uma base mais ou menos acabada de um programa homogêneo. (PLATAFORMA, p.).
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 Trata-se de uma organização política que tivesse como caráter:
 a) a unidade teórica.
 “A teoria representa a força que dirige a atividade das pessoas e das organizações por um caminhodefinido e para um objetivo determinado. Naturalmente, a teoria deve ser comum para todas as pessoas e organizações que aderirem à União Geral. Toda atividade da União Geral Anarquista,tanto em caráter geral como em particular, deve estar em perfeito acordo com os princípios teóricos
 da União.”
 b) a unidade tática.
 “Os métodos táticos empregados por membros e grupos da União também devem ser unitários, ouseja, estar rigorosamente de acordo entre si e com a teoria e tática geral da União.Uma linha tática comum no movimento tem importância decisiva para a existência da organização ede todo o movimento, prevenindo-o contra os efeitos nefastos de várias táticas que se neutralizammutuamente, e concentrando todas as suas forças, orienta-o numa direção comum que conduz a umobjetivo determinado.”
 c) a responsabilidade coletiva.
 “A prática que consiste em agir em nome da responsabilidade pessoal deve ser condenada e rejeitadano movimento anarquista.Os domínios da vida revolucionária, social e política, são antes de tudo coletivos por sua natureza. Aatividade social revolucionária não pode se basear na responsabilidade pessoal dos militantesisolados.O órgão executivo do movimento geral anarquista, a União Anarquista, contrapondo-sedecisivamente à tática irresponsável do individualismo, introduz em suas fileiras o princípio daresponsabilidade coletiva: toda a União deverá ser responsável pela atividade revolucionária e  política de cada membro; da mesma forma, cada membro será responsável pela atividaderevolucionária e política da União como um todo.”
 d) o Federalismo
 O federalismo era a forma que esta organização deveria assumir, se organizando de forma horizontale não centralista. Porém, os plataformistas deixam claro a diferença entre a sua compreensão de federalismoe o federalismo dos individualistas. Para os últimos, federalismo “(...) tem sido compreendido como odireito, sobretudo, da manifestação do 'ego', sem a obrigação de cumprir seus deveres na organização.”
 Para os plataformistas,
 “Federalismo significa livre entendimento, entre indivíduos e organizações, na ação coletivaorientada para o objetivo comum.Ora, tal entendimento e a união federativa baseada nela se tornarão realidade, em vez de ficção eilusão, somente na indispensável condição de que todos os que participam do entendimento e naUnião cumpram os deveres assumidos, em conformidade com as decisões tomadas em comum.”.
 Tratava-se portanto de uma federação com unidade teórica, tática e com responsabilidade coletiva.
 3) Uma definição classista do anarquismo
 O anarquismo é expressão da luta de classes. Para os plataformistas, não há uma humanidade unida,há uma humanidade de classes. É com esta percepção que os plataformistas diferenciam toda a suaconcepção de anarquismo da dos individualistas que vêem o anarquismo como uma crítica meramente
  política à opressão sobre o indivíduo ou sobre toda a humanidade.
  Não existe humanidade unida. Existe a humanidade dividida em classes: escravos e senhores.
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 Como todas as que a precederam, a sociedade capitalista e burguesa de nossos tempos não é unida.Ela está dividida em dois campos distintos, diferenciados socialmente por suas respectivas situaçõese funções: o proletariado (no sentido mais extenso da palavra) e a burguesia.O destino do proletariado é, e tem sido há séculos, carregar o fardo do trabalho físico e penoso, cujosfrutos são colhidos por uma outra classe, que possui a propriedade, a autoridade e os produtos dacultura (ciência, educação, arte etc.): a burguesia. A escravização social e a exploração das massastrabalhadoras formam a base sobre a qual a sociedade moderna se apóia e sem a qual não poderiaexistir.
 O anarquismo surgiu não da cabeça de intelectuais, mas como resultado da luta das classestrabalhadoras por sua emancipação. Ele é um método criado pela classe explorada para lutar e eliminar aexploração.
 A luta de classes criada pela escravidão dos trabalhadores e suas aspirações de liberdade fez nascer,nos meio dos oprimidos, a idéia do anarquismo: a idéia da negação do sistema social baseado nos  princípios de classes e do Estado, e sua substituição por uma sociedade livre e sem estado,autogerida pelos trabalhadores.Portanto, o anarquismo não deriva das reflexões abstratas de um intelectual ou filósofo, mas da lutadireta dos trabalhadores contra o capital, das aspirações e necessidades dos trabalhadores, de seusdesejos de liberdade e igualdade, os quais se tornam particularmente vivos no melhor períodoheróico da vida e da luta das massas trabalhadoras.
 Eminentes anarquistas, Bakunin, Kropotkin e outros, não inventaram a idéia de anarquismo, mas adescobriram nas massas, apoiados somente na força de seus pensamentos e conhecimentos, paraespecificá-la e divulgá-la.O anarquismo não é o resultado de obras pessoais nem objeto de pesquisas individuais.Similarmente, o anarquismo não é produto de aspirações humanitárias. A humanidade "unida" nãoexiste. Qualquer tentativa de fazer do anarquismo um atributo da humanidade atual, de atribuir-lheum caráter genericamente humanitário seria uma mentira histórica e social que conduziriainevitavelmente à justificação da ordem atual e de uma nova exploração.
 Assim, para os plataformistas, o anarquismo não é um dogma filosófico que pode servir aos burgueses intelectuais ou aos egocêntricos que querem apenas uma atitude individual perante a vida. Oanarquismo é, pelo contrário, um movimento social da classe trabalhadora.
 O anarquismo não é uma bela utopia, tampouco uma abstração filosófica, é um movimento socialdas massas trabalhadoras. Por este motivo, deve juntar suas forças numa organização geralcontinuamente ativa, como é exigido pela realidade e a estratégia da luta de classes.
 3.1. Diferença entre nível político e nível social.
 Assim como Bakunin e Malatesta, os plataformistas também percebiam a diferença entre os níveis político e social. Archinov exemplifica bem esta distinção ao analisar a experiência de luta social dos
 anarquistas na Ucrânia durante a revolução russa.A makhnovistchina era um movimento social, uma organização de massas que aglutinava ostrabalhadores de uma região. Como movimento de massas se orientava por diversos princípios anarquistas
  porém não poderia ser considerado uma organização anarquista em seu sentido puro.Isto porque um movimento social se organiza
 Da mesma forma, a diferença entre sindicalismo e anarquismo é apresentada pelos plataformistas.Para eles, cada um deles pertence a planos diferentes, um ao nível político, outro ao nível social. Oanarquismo tem um objetivo maior e mais profundo: o comunismo libertário, o sindicalismo já não possuiuma teoria definida, um fim último claro e coeso, pelo contrário, ele reflete uma diversidade ideológica das
 forças políticas que nele atuam. Assim, o sindicalismo é simplesmente uma das formas da lutarevolucionária, atuar sindicalmente não pode implicar em eliminar o nível da organização política, nemorganizar-se politicamente pode implicar em abandono da atuação no nível social/sindical.
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 “As noções de anarquismo e sindicalismo pertencem a dois planos diferentes. Enquanto ocomunismo, isto é, a sociedade de trabalhadores livres e iguais, é o objetivo da luta anarquista, osindicalismo, isto é, o movimento operário revolucionário por profissão, é apenas uma das formas daluta revolucionária. Unindo os operários nos locais de produção, o sindicalismo revolucionário,como todo grupo profissional, não possui uma teoria determinada, uma concepção do mundo queresponda a todas as complexas questões sociais e políticas da realidade atual. Ele reflete sempre aideologia de diversos grupos políticos, notadamente aqueles que militam mais intensamente nossindicatos.”
 3.2. O papel da organização anarquista no nível social
 Os plataformistas nos fornecem uma análise bem clara sobre a atuação que os anarquistas tiveram nointerior dos sindicatos. Consideram que em um momento, os anarquistas tiveram um período de relaçõesartesanais com o movimento operário. Isto porque os anarquistas entraram e atuaram no movimento sindicalcomo militantes individuais, sem uma organização que lhes possibilitava atuar coordenadamente através deum programa revolucionário coletivo para planejar e impulsionar a sua atuação sindical.
  Nós consideramos todo o período anterior, até o dia de hoje, quando os anarquistas entraram nomovimento sindicalista na qualidade de militantes e propagandistas individuais, como um período derelações artesanais com o movimento operário profissional.
 O anarco-sindicalismo representava para os plataformistas um passo mais avançado do que oanterior, porém, ainda ineficaz. Isto porque o anarco-sindicalismo força a introdução das idéias anarquistasno interior do sindicalismo revolucionário a partir da construção de sindicatos anarquistas. Entretanto, para
  por aí, não vai além do método empírico. Não consegue fazer um vínculo entre a luta pela hegemonialibertária no nível sindical e a organização dos anarquistas fora dos sindicatos.
 O anarco-sindicalismo, tentando forçar a introdução das idéias libertárias na ala esquerda dosindicalismo revolucionário, como meio cujo fim é criar sindicatos de tipo anarquista, representa,sob este aspecto, um passo adiante. Mas não vai além do método empírico. Porque o anarco-sindicalismo não liga necessariamente a tarefa de "anarquização" do movimento sindical com atarefa de organização das forças anarquistas fora do movimento. Ora, é apenas mediante tal ligação
 que é possível "anarquizar" o sindicalismo revolucionário e impedi-lo de descambar para ooportunismo e o reformismo.
 O anarco-sindicalismo também se reduziu a construir um tipo de sindicato, o sindicato anarquista,enquanto é fundamental que a organização anarquista tente exercer a sua influência sobre o sindicalismorevolucionário como um todo. Neste sentido, é fundamental a atuação através de uma organizaçãoanarquista rigorosa, capaz de ordenar a atuação militante em todos os setores a partir de uma unidade teóricae tática.
 “Sem nos limitar à criação de sindicatos anarquistas, devemos tentar exercer nossa influência teóricasobre o sindicalismo revolucionário como um todo e em todas as suas formas (a IWW, os sindicatos
 russos...). Só atingiremos este objetivo, agindo como coletivo anarquista rigorosamente organizado, jamais em pequenos grupos empíricos, que não possuem ligação organizacional nem convergênciateórica.”
 Assim, para os plataformistas, a relação entre a organização anarquista e os sindicatos éfundamental. A organização anarquista atua por dentro do movimento sindical, coordenando e planejando asua atuação coletivamente. Mas, com que objetivo? Com o objetivo de orientar o sindicato num sentidolibertário, transformando-o num instrumento da revolução social. Assim, a organização anarquista deve ter claro que atua sindicalmente com a finalidade de alcançar a hegemonia no interior do movimento sindical.
 “Considerando o sindicalismo apenas como um movimento profissional de trabalhadores, sem umateoria social e política determinada, e, portanto, incapaz de resolver por si mesmo a questão social,
 entendemos que a tarefa dos anarquistas no movimento consiste em desenvolver as idéias libertárias,orientando-o num sentido libertário, para transformá-lo numa força ativa da revolução social. Éimportante nunca esquecermos que, se o sindicalismo não encontrar apoio na teoria anarquista, ele
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 se apoiará, então, concordemos ou não com isto, na ideologia de um partido político estatistaqualquer.A título de exemplo, aliás chocante, podemos citar o sindicalismo francês. Este, no qual brilhavamas táticas e palavras de ordem anarquistas, logo sucumbiu à influência dos bolcheviques, por umlado, e, sobretudo, por outro, à influência dos socialistas oportunistas de direita.Mas a tarefa dos anarquistas nas fileiras do movimento operário revolucionário não poderá ser cumprida, a não ser que seja estreitamente ligada e conciliada com a atividade da organizaçãoanarquista fora do sindicato. Resumindo, devemos entrar nos sindicatos como uma força organizada,responsável pela atuação no sindicato perante a organização geral anarquista e orientados por ela.”
 Como diz a plataforma, a organização anarquista atua sindicalmente visando a preponderância dasidéias libertárias no movimento sindical.
 Grupos anarquistas em fábricas e empresas, preocupados em criar sindicatos anarquistas, lutandonos sindicatos revolucionários pela preponderância das idéias libertárias no movimento, gruposorientados em sua ação por uma organização geral anarquista: tais são os sentidos e as formas daatitude dos anarquistas em sua relação com o sindicalismo
 Mas, os plataformistas, tendo claro os diferentes momentos para a constituição do objetivo finalista,identificava dois períodos distintos da atuação anarquista no nível de massas, o período antes da revolução eo período revolucionário.
 A ação dos anarquistas pode ser dividida em dois períodos: um antes e outro durante a revolução.Em ambos, os anarquistas só poderão cumprir seu papel como uma força organizada tendo umaconcepção clara dos objetivos da luta e dos meios que levam à realização desses objetivos.
 3.2.1. Antes do período revolucionário: preparação dos operários e camponeses para a revoluçãosocial.
 Antes da revolução o papel da organização anarquista é o de preparar os operários e os camponeses para a revolução social. É organiza-los de forma combativa e horizontal e partir da luta direta e favorecer acompreensão anti-estatal e anti-capitalista. A educação de massas por si só é incapaz de preparar a classe
  proletária para a revolução, é necessário organização de massa. É necessário que os anarquistas favoreçam aorganização de tipo sindical dos operários e camponeses e ao mesmo tempo saiba organizar aqueles queavançarem politicamente em torno da organização política anarquista.
 A tarefa fundamental da União Geral dos Anarquistas, no período pré-revolucionário, deve ser a preparação dos operários e camponeses para a revolução social. Negando a democracia formal (burguesa), a autoridade e o Estado, proclamando a completaemancipação do trabalho, o anarquismo destaca ao máximo os princípios rigorosos da luta declasses. Isto desperta e desenvolve nas massas uma consciência de classe e a intransigênciarevolucionária da classe.É precisamente através da intransigência de classe, do antidemocratismo, dos ideais do comunismoanarquista que a educação libertária das massas deve ser feita. Mas a educação somente não basta. É
 necessária, também, uma certa organização anarquista das massas. Para realizar isso, é preciso atuar em duas direções: de um lado, selecionar e agrupar as forças revolucionárias de operários ecamponeses numa base teórica comunista libertária (organizações específicas comunistaslibertárias); do outro, reagrupar operários e camponeses revolucionários numa base econômica de  produção e consumo (organização produtiva dos operários e camponeses revolucionários,cooperativas de operários e camponeses livres etc.). Os operários e camponeses, organizados numa base de produção e consumo, influenciados pelas posições anarquistas revolucionárias, serão o primeiro ponto de apoio da revolução social.Quanto mais se tornarem conscientes e organizados à maneira anarquista, desde já, mais os operáriose camponeses manifestarão a vontade intransigente e a criatividade libertária no momento darevolução.Quanto à classe operária na Rússia: é claro que oito anos de ditadura bolchevique, aprisionando asnecessidades naturais das massas e sua atividade livre, demonstram, melhor do que qualquer coisa, a
 verdadeira natureza de todo poder. Mas a classe operária russa desenvolveu enormes possibilidades para a formação de um movimento anarquista de massas. Os militantes anarquistas organizadosdevem ir imediatamente, com todas forças de que dispõem, ao encontro dessas necessidades e possibilidades, para que não degenerem em reformismo (menchevismo).
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 Com a mesma urgência, os anarquistas devem aplicar todas as suas forças à organização doscamponeses pobres, esmagados pelo poder estatal, buscando uma saída e desenvolvendo seu imenso potencial revolucionário.
 3.2.2. Durante o período revolucionário: se tornar a concepção dirigente da revolução social.
 Durante o período revolucionário, os plataformistas acham que não adianta a existência de diversosmovimentos sociais orientados por tendências anarquistas. Estas tendências permanecem dispersas se não
 são impulsionadas e coordenadas por uma organização anarquista que seja capaz de fornecer o comunismolibertário como objetivo concreto e real para as necessidades populares, acabam se perdendo.
 Ainda que as massas se expressem profundamente nos movimentos sociais, pelas tendências e  princípios anarquistas, essas tendências e princípios permanecem dispersos, se não foremcoordenados, e consequentemente não conduzem à organização da potência motriz das idéiaslibertárias que é necessária para manter, na revolução social, a orientação e os objetivos anarquistas.Esta força motriz teórica pode ser expressa apenas por um coletivo especialmente criado pelasmassas para tal fim. Os elementos anarquistas organizados constituem exatamente esse coletivo. Osdeveres teóricos e práticos, no momento da revolução, são consideráveis.
  Neste sentido, a organização anarquista precisa assumir a responsabilidade de fornecer respostas àsdemandas populares sabendo ao mesmo tempo coordenar os diversos movimentos em que tem inserçãosocial rumo ao programa anarquista. É preciso que os anarquistas estejam atuando em todos os domínios darevolução social, impulsionando o seu programa revolucionário e dando respostas claras a todas as questõesda revolução, a defesa, o consumo, a produção, a questão agrária, a guerra civil, a organização política, etc.
 Ele deve tomar iniciativas e deflagrar uma participação total em todos os domínios da revoluçãosocial: na orientação e no caráter geral da revolução; nas tarefas positivas da revolução na nova  produção, na guerra civil e na defesa da revolução, no consumo, na questão agrária etc.
 Sobre todas essas questões e numerosas outras, as massas exigem dos anarquistas uma respostaclara e precisa. E, a partir do momento em que os anarquistas proclamam uma concepção darevolução e da estrutura da sociedade, eles são obrigados a dar respostas claras para todas essasquestões, a ligar as respostas a uma concepção geral do comunismo libertário e, por fim, dedicar-setotalmente à sua efetiva realização.
 Desta forma, a União Geral dos Anarquistas e o movimento anarquista assumem completamentesua função teórica motriz na revolução social.
 O anarquismo deve se tornar a concepção dirigente da revolução senão não haverá revolução decaráter anarquista. Isso não significa que os anarquistas se tornarão a direção centralista da revolução comofazem os bolcheviques. Pelo contrário, tornar-se a concepção dirigente significa assumir a lutarevolucionária na linha de frente e carregando todo o método anarquista de autogestão e horizontalidade
  para todos os níveis da revolução.
 Mais do que qualquer outra concepção, o anarquismo deve se tornar a concepção dirigente darevolução social, porque apenas com a base teórica do anarquismo a revolução social poderáconduzir à completa emancipação do trabalho.A posição dirigente das idéias anarquistas na revolução significa uma orientação anarquista doseventos. Contudo, não se deve confundir essa força motriz teórica com a liderança política dos partidos estatistas que levam finalmente ao Poder do Estado.
 O anarquismo não aspira nem à conquista do poder político, nem à ditadura. Sua principalaspiração é ajudar as massas a trilhar a autêntica via da revolução social e da construção socialista.Mas não basta que sigam a via da revolução social. Também é necessário manter esta orientação darevolução e seus objetivos: substituição da sociedade capitalista pela dos trabalhadores livres. Comoa experiência da revolução Russa em 1917 nos mostrou, esta última tarefa está longe de ser fácil,sobretudo por causa dos inúmeros partidos que tentam orientar o movimento numa direção oposta àda revolução social.
 4) Sobre o objetivo finalista: o comunismo libertário.
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 Quanto ao objetivo finalista, os plataformistas tinham o comunismo libertário. Assim, queriam acompleta socialização dos meios de produção, a destruição do Estado e sua substituição pelo federalismo,uma organização política de baixo para cima controlada pelos trabalhadores.
 “O comunismo libertário quer suprimir toda exploração e violência, seja contra o indivíduo ou asmassas trabalhadoras. Para tanto, estabelece uma base econômica e social que unifica, num conjuntoharmonioso, toda a vida econômica e social do país, assegurando a todo indivíduo uma situaçãoigual a dos outros e dando a cada um o máximo bem-estar. Esta base é a apropriação, sob a forma de
 socialização, de todos os meios e instrumentos de produção (indústria, transporte, terra, matérias- primas etc.) e a construção de organismos econômicos sob os princípios de igualdade e autogestãodos trabalhadores.Nos limites desta sociedade autogerida pelos trabalhadores, o comunismo libertário estabelece o
  princípio da igualdade de valor e dos direitos de cada indivíduo (não a individualidade "em geral",nem a individualidade "mística" ou o conceito de individualidade, mas o indivíduo concreto).”
 Preocupados em evitar as confusões de muitos anarquistas em relação ao princípio comunista anarquista,“de cada um conforme suas forças a cada um conforme suas necessidades”, os plataformistas deixavamclaro que o anarquismo era uma teoria da classe trabalhadora e que o comunismo libertário se fundamentavano trabalho e portanto não poderia aceitar a existência de classes não trabalhadoras, que vivessem do suor do trabalho do outro.
 “O comunismo libertário avalia que o único criador do valor social é o trabalho, físico e intelectual.Consequentemente, só os trabalhadores têm o direito de administrar a vida social e econômica. É por isso que ele não justifica nem admite a existência de classes não trabalhadoras.”
 5) Período de Transição
 Em relação a antiga discussão sobre a necessidade ou não do período de transição, os plataformistasreforçam a crítica anarquista advinda desde os primeiros tempos de nossa teoria à concepção marxista de
 transição, mas ao mesmo tempo, tecem comentários importantes sobre a transição se afastando doanarquismo espontaneísta e idealista que predominava na Europa daquele tempo.Sobre a transição marxista afirmavam que:
 “A idéia de um período transitório, segundo a qual a revolução social deve conduzir não a umasociedade comunista, mas a um sistema X, conservando elementos do velho sistema, é anti-socialem sua essência. Essa idéia ameaça produzir o reforço e o desenvolvimento desses elementos às suasdimensões prévias, e faz retroagir os eventos.Um exemplo flagrante disso é o regime de "ditadura do proletariado", estabelecido pelos bolcheviques na Rússia.De acordo com eles, esse regime deveria ser uma etapa transitória para o comunismo total. Narealidade, essa etapa produziu a restauração da sociedade de classes, onde estão, subjugados como
 antes, os operários e os camponeses pobres.”
 Em relação à revolução social de caráter anarquista, os plataformistas afirmam que desde o primeirodia, a socialização dos meios de produção, a organização de uma estrutura política descentralizada,colocando tanto a economia quanto as decisões políticas nas mãos dos trabalhadores deveria ser efetivada.
  Nada de se criar um sistema x para só depois transferir diretamente aos trabalhadores o poder econômico e político. Entretanto, reconhecem que uma sociedade comunista libertária não virá da noite parao dia.
 (...) essa sociedade não se realizará por si mesma, só pelo poder de uma sublevação social. Suarealização será um processo social-revolucionário, mais ou menos longo, conduzido numdeterminado caminho pelas forças organizadas do proletariado vitorioso.
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  Neste processo mais ou menos longo deve-se ter alguns cuidados. No primeiro dia da revolução, nãodá para exigir, como queriam alguns anarquistas, a plenitude de uma sociedade comunista anarquista emque cada um trabalha como pode e todos recebem o tanto que necessitem.
 Para os plataformistas a questão da abundância de bens, se cada um receberá o que quer ou terá o seurecebimento de bens limitado, não é uma questão de princípios. Não tem a ver com uma antiga discussãoentre um modelo ser ou não mais correto do que o outro. Trata-se antes de tudo de uma questão técnica. Sehá abundância de produto, maior será a quantidade que cada trabalhador terá o direito. Se há debilidade de
  produção, menor será a quantidade consumida pelos trabalhadores. A situação das forças produtivas no diaseguinte à revolução é que será determinante. Quanto as relações de produção, a total socialização deve ser efetivada desde o primeiro dia.
 O centro da gravidade na construção de uma sociedade comunista não consiste na possibilidade deassegurar a cada indivíduo, desde o primeiro dia da revolução, a liberdade ilimitada para satisfazer suas necessidades; mas se afirma na conquista da base social dessa sociedade comunista,estabelecendo os princípios de relações igualitárias entre os indivíduos. Quanto à questão da maiorou menor abundância de bens, não é formulada em nível de princípio, mas como um problema
 técnico.O princípio fundamental sobre o qual a nova sociedade será erguida, sobre o qual permanecerá e nãodeve ser limitado de forma alguma, é o da igualdade das relações, da liberdade e independência dostrabalhadores. Este princípio representa a exigência prioritária e fundamental das massas, exigência
  pela qual se sublevam e fazem a revolução social.
 Uma outra questão fundamental das tarefas primordiais da revolução é a questão da defesa darevolução.
 Para os plataformistas, a defesa armada da revolução é inevitável. Como a revolução ataca as basesda exploração burguesa, esta desencadeará uma guerra contra a revolução.
 A revolução social, que ameaça os privilégios e a existência das classes não-trabalhadoras dasociedade, provocará inevitavelmente, da parte dessas classes, uma resistência desesperada quetomará a forma de uma feroz guerra civil.
 Esta guerra tende a se estender por alguns anos e, portanto, os revolucionários devem estar prontos para eles.
 Como a experiência russa mostrou, tal guerra civil durará alguns anos.Por mais felizes que sejam os primeiros passos dos trabalhadores, no início da revolução, a classedominante será capaz de resistir por um longo tempo. Durante muitos anos, ela desencadearáofensivas contra a revolução, tentará reconquistar o poder e os privilégios que lhe foram arrebatados.
 A defesa dos trabalhadores passa, na visão dos plataformistas, por dois momentos distintos. O primeiro momento é no momento inicial da revolução em que a defesa armada se faz de forma maisespontânea e os órgãos de defesa são constituídos por todos os operários e camponeses armados.
 Para preservar as conquistas da revolução, os trabalhadores devem criar órgãos de defesa darevolução, contrapondo-se à ofensiva da reação com uma força combatente à altura da tarefa. Nos primeiros dias da revolução, esta força será constituída por todos os operários e camponesesarmados. Mas essa força armada espontânea será eficiente apenas durante os primeiros dias, quandoa guerra civil ainda não alcançou seu clímax e os dois partidos em luta não criaram organizaçõesmilitares regularmente constituídas.
  No segundo momento, os trabalhadores precisam de um órgão de defesa mais sólido, mais regular edisciplinado, para dar conta da enorme repressão regular que se desencadeia contra a revolução.
 Assim, as forças revolucionárias deverão criar um Exército revolucionário, um órgão que unifiqueuma estratégia de defesa geral e mantenha uma unidade de comando.
 Como em todas as guerras, a guerra civil não pode ser realizada com sucesso pelos trabalhadores, anão ser que eles apliquem os dois princípios fundamentais de toda ação militar: unidade do plano deoperações e unidade de comando.
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 Entretanto, este exército não pode reproduzir o método estatista. Não pode ser firmado em umahierarquia e disciplina obrigatórias impostas de cima para baixo. Deve, pelo contrário, garantindo a unidadeestratégica e de ação, estar firmada nos seguintes critérios libertários:
 “(a) caráter de classe do exército;
 (b) voluntariado (toda coerção será completamente excluída da tarefa de defesa da revolução);
 (c) livre disciplina (autodisciplina) revolucionária: o voluntariado e a autodisciplina revolucionáriasão totalmente compatíveis, e tornarão o exército da revolução moralmente mais forte do quequalquer exército estatal;
 (d) total submissão do exército revolucionário às massas operárias e camponesas, representadas pelas organizações de operários e camponeses de todo o país, situados pelas massas na direção davida econômica e social.”
 6) A Crítica de Malatesta à Plataforma e a nossa avaliação
 A Plataforma recebeu diversas críticas de diferentes anarquistas. Em relação aos anarquistascontrários à organização, os plataformistas já esperavam esta crítica. Afinal, como disse Archinov, a idéiada plataforma “obriga todos os anarquistas que participam do movimento a serem responsáveis e a teremuma postura com as noções de dever e constância.” (p. 81).
 Entretanto, o que mais chocou os redatores da plataforma foram as críticas vindas de anarquistasdefensores da organização. Dentre as críticas, a principal, a mais famosa e que mais circulou no passado eainda hoje é a crítica de Malatesta.
 A crítica de Malatesta ficou conhecida internacionalmente não por sua qualidade, mas especialmente pela importância que Malatesta ocupava no meio anarquista. Como disse Makhno em resposta a Malatesta:
 “sejamos francos, sua opinião é aceita imediatamente pela maioria dos anarquistas e simpatizantes, semdiscussão, como a de um militante experiente que tem, ao longo de toda sua vida, permanecido firme em suafidelidade ao ideal libertário.” (MAKHNO, p. 79).
 Para nós, nos é importante analisar a crítica de Malatesta, primeiro por que é um dos anarquistas quetomamos como referência e assim é muito importante compreender suas idéias em toda a sua extensão. Eem segundo lugar, queremos ter claro a nossa posição em relação à plataforma frente as críticas que lhesforam feitas. Sendo esta crítica uma das mais conhecidas, devemos conhece-la e nos posicionar.
 Comunhões entre a Plataforma e Malatesta: a necessidade de uma organização especificamente anarquista.
 Malatesta começa a sua crítica à Plataforma colocando o que concorda com ela. Malatesta concorda
 que os anarquistas até aquele momento não tiveram influência nos eventos políticos sociais em proporçãoaos valores teóricos e práticos do anarquismo e que este fracasso se deve à falta de uma séria organizaçãoespecificamente anarquista.
 Sobre a necessidade desta organização especificamente anarquista, Malatesta afirma:
 “... urgente necessidade de organizações especificamente anarquistas que, dentro e fora dossindicatos, lutem pela integral realização do anarquismo e procurem esterilizar todos os germes decorrupção e reação. Mas é óbvio que para atingir seus fins, as organizações anarquistas devem, emsua constituição e funcionamento, manter-se em harmonia com os princípios da anarquia.” (p. 69).
 Método da organização especificamente anarquista
 Se faz-se necessário para Malatesta a construção de organizações especificamente anarquistas, qual éa divergência com o projeto da Plataforma?
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 A diferença está no método desta organização anarquista. O problema central de Malatesta é saber sea proposta de construção de uma União Geral dos Anarquistas, tal como está proposta na Plataforma, está deacordo com os princípios e métodos anarquistas.
 Malatesta afirma que não. Para ele,
 “Ao invés de estimular nos anarquistas um maior desejo por organização, parece deliberadamente reforçar o preconceito de muitos companheiros que acreditam que organizar-se significa submeter-se a chefes, aderir aum organismo autoritário e centralizador, que sufoca toda livre iniciativa. E, de fato, o projeto contém
  precisamente essas propostas que alguns, contra a evidência e apesar de nossos protestos, insistem ematribuir a todos os anarquistas qualificados de organizadores.” (MALATESTA, p. 69).
 Esta organização autoritária, este método centralista que Malatesta atribui à Plataforma tem segundoele vários motivos. O primeiro de todos os motivos esta no fato de que Malatesta atribui aos plataformistasquererem excluir do movimento anarquista todas as outras correntes que não concordarem com eles.
 “Antes de tudo, parece-me uma idéia falsa (em todo caso, irrealizável) a de reunir todos os anarquistas numa “União Geral” – isto é, como diz o Projeto, uma sócoletividade revolucionária ativa.” (p. 60 e 70 – continua).
 “Muito bem, mas então se reconhecem a existência de anarquistas de outrastendências, eles deverão deixar-lhes o direito de se organizar como quiserem e detrabalhar pela anarquia da maneira que julgarem melhor. Ou pretenderão excluir doanarquismo, excomungar todos os que não aceitam seu programa? Eles dizem quequerem “reunir numa só organização” todos os elementos sadios do movimentolibertário. Naturalmente, eles tendem a julgar sadios apenas os que pensam comoeles.” (MALATESTA, p. 70).
 Em segundo lugar, a organização proposta organização proposta (União Geral dos Anarquistas) éuma organização tipicamente autoritária em sua estrutura de organização. Segundo Malatesta, a organização
 seria composta por um Comitê Executivo que irá dirigir a ideologia e a organização dos grupos emconformidade com a estratégia geral da União.
 “Isto é anarquismo? Na minha opinião, isto é um governo e uma igreja. É verdade que não há polícia nem baionetas, nem o fiel rebanho disposto a aceitar a ideologia imposta. Mas isso significa apenas que talgoverno seria impotente e impossível, e que tal igreja seria uma fonte de heresias e cisões.” (MALATESTA,
  p. 71).
 Este caráter autoritário de sua estrutura orgânica na visão de Malatesta toma a sua melhor forma noconceito de responsabilidade coletiva.
 “Mas se a União é responsável pelo que cada membro faz, como pode deixar, a cada membro em particular e aos vários grupos, a liberdade de aplicar o programa comum da maneira que a julguem melhor? Comoalguém pode ser responsável por uma ação que não pode impedi-la? Portanto, a União e, em seu nome, ocomitê executivo têm de monitorar todos os membros individuais e ordenar-lhes o que fazer e não fazer. Ecomo a desaprovação depois do fato não atenua a responsabilidade previamente aceita, ninguém poderáfazer qualquer coisa antes de ter obtido a permissão do comitê. Por outro lado, quem assumiria aresponsabilidade pelas ações de uma coletividade sem saber o que ela fará e como impedi-la de fazer o queele desaprova? ” (MALATESTA, p. 71).
 Assim, Malatesta compreendeu que responsabilidade coletiva significaria na prática que o ComitêExecutivo teria que dizer o que cada um deveria fazer, monitorando a ação de cada militante.
 Por último, Malatesta critica a forma de decisão expressa nos Congressos, tendo como pano de fundoa discussão entre minorias e maiorias. Para Malatesta, os Congressos não são instancias democráticas, não
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 devendo portanto, servir como instância de decisão obrigatória para todos os militantes da organizaçãoanarquista. O voto, segundo ele, ainda que seja o da maioria não deve significar obrigação de obediência,
  pois o critério deve ser a livre concordância e não a obrigação de se guiar pela maioria.
 “Na realidade, pela vontade da União entende-se apenas a vontade da maioria, expressa através decongressos que nomeiam e controlam o comitê executivo e decidem sobre todas as questões importantes. Oscongressos seriam compostos por representantes eleitos pela maioria dos membros em cada grupo, e essesrepresentantes decidiriam o que fazer, sempre por maioria dos votos. Então, no melhor dos casos, asdecisões seriam tomadas pela maioria da maioria, e isso poderia facilmente, em particular quando asopiniões opostas são mais do que duas, representar apenas uma minoria.
 Aliás, isso poderia indicar que, nas condições em que os anarquistas vivem e lutam, seus congressossão ainda menos representativos do que os parlamentos burgueses. E seu controle sobre os órgãosexecutivos, se estes possuem poderes autoritários, raramente é oportuno e eficaz. Na prática, os congressosanarquistas são assistidos por aqueles que desejam e podem, que possuem dinheiro suficiente e não estãoimpedidos por medidas policiais. Entre os presentes, há os que representam apenas a si próprios ou umnúmero pequeno de amigos, como aqueles que representam as opiniões e desejos de um numeroso coletivo.Apesar das precauções tomadas contra os traidores e espiões- e também por causa destas precauções – éimpossível fazer uma verificação séria dos representantes e do valor de seus mandatos ...
 (...) Alguns anarquistas reconhecem que, na vida em comum, é necessário que a minoria acate aopinião da maioria. Quando há evidente necessidade ou utilidade de fazer uma coisa e isso requer aconcordância de todos, a minoria deve respeitar a vontade da maioria. Usualmente no interesse daconvivência pacífica e sob condições de igualdade, é necessário que todos estejam animados por um espíritode concórdia, tolerância e compromisso. Mas, tal adaptação deve ser recíproca, voluntária e derivar daconsciência da necessidade de não paralizar a vida social por mera teimosia. É um ideal que, talvez, na
  prática diária da vida social, será difícil se realizar totalmente. Mas um grupo humano está tanto mais próximo da anarquia quanto mais livre e espontâneo é o acordo, imposto somente pela natureza das coisas,entre minoria e maioria. Portanto, se os anarquistas negam à maioria o direito de governar, na sociedadehumana em geral – onde os indivíduos estão obrigados a aceitar certas restrições, porque não podem seisolar sem renunciar às condições da vida humana – e se querem que tudo seja feito pelo livre acordo entre
 todos, como poderiam aceitar o governo da maioria em suas associações essencialmente livres e voluntáriase declarar que se submeterão às decisões da maioria antes mesmo de saber quais serão?” (p. 73).
 Crítica à Crítica de Malatesta
 Maknho e Archonov responderam Malatesta. Aqui, nos baseando nestes dois companheiros e emnossas avaliações coletivas, gostaríamos de também colocar uma certa luz sobre este debate.
 Queremos tratar de cada uma das críticas de Malatesta, devendo situa-lo em seu contexto. Malatestase encontrava em prisão domiciliar imposta pelo governo fascista de Mussolini quando elaborou esta críticaà Plataforma. Se encontrava assim afastado da luta real da classe trabalhadora e mantinha um contato
  bastante restrito com o meio anarquista. Em sua carta à Maknho, ele reconhece isso.
 “Eu não posso tomar parte, como gostaria, na discussão das questões que mais nos interessam, porque acensura me impede de receber publicações que são consideradas subversivas ou cartas que abordam tópicos
  políticos e sociais.”Outro fator importante para contextualizar a crítica de Malatesta é que Malatesta era italiano e leu
 em francês a Plataforma e a carta de Maknho escritos originalmente em russo. Assim, os problemas detradução também foram supostos por Malatesta que reconheceu isto também em carta a Makhno deixandoclaro que talvez não tenha compreendido bem a Plataforma.“Se pudéssemos nos corresponder livremente, eu lhe pediria, antes de entrar na discussão, para esclarecer suas visões que, talvez pertencendo a uma tradução imperfeita do russo para o francês, parecem para mimestar em parte alguma coisa obscura. Mas, as coisas sendo como são, responderei o que tenhocompreendido, e espero que então seja capaz de ver sua resposta.”
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 Assim, vamos às críticas de Malatesta. Ele considera o método de organização exposto naPlataforma como autoritário e portanto fora dos princípios anarquistas. Mas, que método é este? Até que
  ponto Malatesta discorda da plataforma e até que ponto ele se confundiu?Para entendermos as verdadeiras divergências entre Malatesta e a Plataforma temos que primeiro
 conhecer a totalidade de sua obra e em segundo lugar abordar ponto por ponto de sua crítica.Malatesta e seu anarco-comunismo organicista sempre foi partidário da organização. Para ele se
 fazia necessário os anarquistas se organização em um partido anarquista, com unidade de programa eunidade de ação.
 Ele discordava radicalmente do sintetismo em que se devesse unir diversas correntes do anarquismoem uma mesma organização. Assim dizia: “como poderiam os educacionistas, que acreditam que a
  propaganda e o exemplo bastam para a transformação gradual dos indivíduos e portanto da sociedade,adotar as mesmas táticas que os insurrecionalistas, convencidos da necessidade de destruir pela violênciaum estado de coisas que é mantido pela violência, e de criar, contra a violência dos opressores, as condiçõesnecessárias para o livre exercício da propaganda e a aplicação prática dos ideais?”. (MALATESTA).
  Neste sentido, existe uma concordância profunda entre a concepção de Malatesta e da Plataforma.Tanto é verdade que o próprio Malatesta afirma em sua carta para Maknho sua concordância com estaunidade de ação que muito tem a ver com o princípio de responsabilidade coletiva.
 “Certamente, eu aceito e apóio a visão de que qualquer um que se associa e coopera com outros por umacausa comum deve: coordenar suas ações com a de seus companheiros e não fazer nada que prejudique aação dos outros e, portanto, a causa comum; respeitar os acordos feitos - exceto quando pretendem deixar aassociação por diferenças de opinião, mudança de circunstâncias ou conflito sobre métodos escolhidostornam a cooperação impossível ou imprópria. Assim, eu sustento que aqueles que não sentem nem
  praticam tais deveres têm de ser expulsos da associação.Talvez, falando de responsabilidade coletiva, você se refira precisamente ao acordo e à solidariedade quedevem existir entre os membros de uma associação. Se é assim, sua expressão significa, na minha visão, umuso incorreto de linguagem, mas isso seria apenas uma questão irrelevante de fraseologia e logoalcançaríamos a concordância.”
 O que Malatesta não aceita é o fato de que de antemão haja uma regra de que a posição da maioriadeverá ser guiado por todos e de que de antemão todos devam se guiar pela conduta tirada coletivamenteseja qual for ela. Para Malatesta, o importante é a consciência de cada militante em se engajar em uma açãoque conscientemente concorde, ou mesmo deixar de agir como pensa quando avaliar conscientemente queesta ação não contribui com o programa coletivo. Assim, o critério para Malatesta deve ser a consciência decada militante e não um critério objetivo expresso na base de acordo da organização.
 Entretanto, isto em nada viabiliza o conceito de responsabilidade coletiva expressa na Plataforma.Ali, a responsabilidade coletiva significa justamente a expressão de uma unidade programática e teórica. É oque diz Archinov:
 “(...) essa organização será a união daqueles que terão uma concepção comum de uma linha teórica,
 tática e política a ser realizada. Conseqüentemente, a atividade prática de um membro da organização estaránaturalmente em plena harmonia com a atividade geral e, inversamente, a atividade de toda a organizaçãonão saberá como estar em contradição com a consciência e a atividade de cada um de seus membros, se elesaceitarem o programa no qual a organização está fundada.” (p. 85).
 Ao invés de autoritário, concordamos com Archinov que não é nada mais do que “a expressão de umentendimento consciente e responsável do trabalho militante.” (p. 85). Malatesta pode até não concordar com o termo “responsabilidade coletiva”, mas com certeza concorda de que a ação de cada militante deveestar em harmonia e neste sentido se aproxima da concepção da Plataforma.
 Em relação às outras críticas de Malatesta achamos que elas são bem menos fundamentadas.Comecemos pela acusação de que os plataformistas querem excluir do movimento anarquista todos
 os que não concordavam com eles. Quanto a isto, Archinov responde muito bem:
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 “É obvio que, ao solicitar-se que os anarquistas organizem a base de um programa definitivo, nãoestamos querendo retirar o direito de anarquistas de outras tendências se organizarem como bementenderem. No entanto, somos persuadidos de que, a partir do momento em que os anarquistas criaremuma organização importante, o vazio e a vaidade das organizações tradicionais serão revelados.” (p. 85).
 Sobre a crítica de Malatesta à forma de organização da União Geral dos Anarquistas, acusando-a deuma organização tipicamente autoritária, composta por um Comitê Executivo que irá dirigir a ideologia e aorganização dos grupos em conformidade com a estratégia geral da União, achamos que Malatestarealmente não entendeu a proposta da Plataforma.
 A Plataforma propõe uma organização federalista e assim, obviamente um Comitê Executivo ouSecretariado será necessário, porém a tarefa do secretário é encaminhar as tarefas práticas com umadeterminada autonomia tática, mas uma autonomia sempre limitada. A decisão da linha política e do
  programa se dá por todos os militantes da organização, mantendo assim o caráter libertário da organização.As assembléias ou congressos são as instâncias máximas de decisão. E assim são ali que as
  principais decisões são tomadas: a linha política, a política de alianças, o programa estratégico, etc. Aocontrário do que Malatesta pensa, estas instâncias não são instâncias autoritárias tais como as parlamentares.Mas, pelo contrário são instâncias federativas. Cada delegado é indicado pelo grupo e carrega para lá uma
  posição coletiva tendo uma margem de negociação mínima definida também pela sua base. Este delegado é
 rotativo e portanto não centraliza a sua função.Da mesma forma, outro ponto de diferença entre Malatesta e a Plataforma está em relação à votaçãonas assembléias. Enquanto Malatesta reforça de que é possível se abrir mão de sua posição em favor damaioria desde que livremente, pois senão caímos em uma ditadura da maioria, para os plataformistas, avotação em uma assembléia não é uma questão de princípios, é simplesmente uma questão prática.Archinov responde muito bem esta questão.
 “Essa maneira tradicional de representar o papel das assembléias não faz frente ao teste da vida. Naverdade, qual seria o valor de uma assembléia se ela tivesse somente “opiniões” e não trouxesse fatos que
  pudessem ser realizados na vida real? Nenhum. Em um movimento vasto uma responsabilidade unicamentemoral e não organizacional perde todo o seu valor. Vamos à pergunta com relação à maiorias e minorias.
 Achamos que toda discussão sobre esse assunto é supérfluo. Na prática, isso foi resolvido há um bomtempo. Sempre e onde quer que estejamos, problemas práticos foram resolvidos por uma maioria de votos.É completamente compreensivo, pois não há um outro modo de resolver estes problemas dentro de umaorganização que deseja agir.” (p. 86).
 Assim, a discussão entre Malatesta e os plataformistas foram em grande parte distorcidas pelocontexto e pelas confusões que Malatesta apresentou para entender o significado da Plataforma. Muito emcomum tem Malatesta dos plataformistas, enquanto algumas coisas os separam.
 Talvez o que mais está no fundo das discussões entre Malatesta e a Plataforma é o que Archinovchamou de diferença entre Responsabilidade Coletiva organizacional e Responsabilidade moral. ParaArchinov a Responsabilidade Coletiva, a disposição de unidade entre a ação individual e coletiva e a
 responsabilidade de cada militante com o programa revolucionário coletiva deve estar incluída como critérioorgânico. A harmonia da organização e sua homogeneidade de linha de ação deve estar presente namilitância de cada um dos seus membros. Já para Malatesta, a responsabilidade com o coletivo assume umaforma moral e não orgânica. O militante se compromete de acordo com a sua consciência a não agir contra aação do seu grupo e a se comprometer com as definições coletivas. Mas, isto em nenhum momento se tornaum critério orgânica estabelecido a priori.
  A nossa avaliação
 Para nós do Coletivo Pró-Organização Anarquista em Goiás, não existe teoria sem prática, nem prática sem teoria. Estamos nos bairros, nas favelas, nos locais de estudo e trabalho de nossa classe trilhandoa luta dos oprimidos por uma sociedade igualitária. A teoria é um guia que lança luz e problemas sobre a
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 nossa atuação concreta da mesma forma que é guiada e problematizada pela luta diária que travamos no diaa dia de nossa classe.
 É assim que o estudo dos escritos plataformistas se inserem em nossa organização. Não como merodeleite intelectual. Mas, como fonte guia e guiada pela realidade atual da luta de classes.
  Neste sentido, o que mais nos interessa dos plataformistas está nestas linhas que se seguem e que seresumem em uma resposta humilde, mais ainda assim insistente, à pergunta: o que permanece de atual naPlataforma? O que achamos que ainda é relevante para a nossa atuação hoje?
  Não poderíamos deixar de lançar a luz de nossa atuação sobre este debate. Primeiro porque aorganização dos oprimidos em um contexto de descrença com as alternativas ideológicas necessita de umaalternativa programática, de rumos que vão além da luta concreta. Em segundo lugar, porque, para nós, o
  próprio anarquismo necessita de uma alternativa concreta, uma alternativa que vá além de mera receita de princípios, mas que possa ser encarnada desde a luta concreta nos bairros, favelas, fábricas e escolas, até aconstrução da autogestão econômica e do federalismo político. Em nossa opinião, a Plataforma possui estasduas variantes. É claro que muito mais como ponta-pé inicial do que como algo pronto e acabado. Mas,ainda assim, como pontapé importante em um contexto em que o anarquismo firma o pé na luta dosoprimidos, ao mesmo tempo em que vai reconstruindo sua alternativa programática.
 A Plataforma para nós é um documento muito importante por diversos motivos. Talvez o principaldeles seja o fato de ser um documento fruto de uma experiência concreta fundamental e, mais que isso, uma
 autocrítica sobre o anarquismo com delineamentos de novos rumos para ele. Na verdade, os rumos apontados pela plataforma não são tão novos assim. Já encontravam em suamaior parte delineados na primeira atuação política dos anarquistas, a Aliança. De toda forma, novos termose um novo contexto indicavam uma nova roupagem para a plataforma.
 O certo é que a plataforma veio em um contexto em que o anarco-comunismo espontaneísta e oindividualismo anarquista estavam bastante desenvolvidos. Podemos dizer que estas duas correntescomeçaram a ganhar força após o fim da primeira internacional e da Aliança bakuninista, e encontravam-se
  já na década de 20, bastante arraigadas nos conceitos espontaneístas e egoístas do meio anarquista.Isto levou a diversas confusões que apagaram em grande parte a memória do bakuninismo. Ocorreu
 uma distorção do conceito do anarquismo de tal forma que se começou a associar diversos conceitos eformas de organização típicas do anarquismo como coisas que diziam respeito somente ao marxismo. Não é
 à toa que quando os plataformistas apontam rumos que em muito se assemelham ao anarquismo bakuninistasão acusados de leninistas por muitos anarquistas da época. Não deixa de ser uma armadilha que a memória histórica e os mitos que construímos nos pregam.
 Enquanto Bakunin era tido como um grande anarquista e respeitado por anarquistas de diversas matizes, os plataformistas, ao apontarem coisas que não se diferenciavam muito do que propunha Bakunin, eramacusados de não anarquistas, de leninistas e etc.
 A plataforma, sem dúvida nenhuma, serviu para recolocar diversas concepções fundamentais do bakuninismo na ordem do dia do anarquismo mais uma vez. Esta para nós foi uma grande contribuição.Inserir novamente, em um meio em que se disputava com os anarquistas individualistas e espontaneístas,uma concepção de anarquismo organicista, militante e classista. Concepção que se perdia no interior dasconfusões do meio anarquista.
 Para nós, o importante, porém, é nos perguntar de que forma esta proposta apresentada pela plataforma se mostra ainda atual.
 Em nossa opinião, o contexto em que vivemos, salvo as grandes distâncias, apresenta algunselementos que se assemelham ao momento em que a plataforma foi escrita. A realidade do meio anarquistaé um exemplo clássico disto. Grande parte daqueles que tomam o anarquismo como sua ideologia se perdemem um universo de contradições, estando presos a concepções espontaneístas e em uma suposta liberdadeindividual egoísta e incapaz de servir como elemento de transformação da realidade. Quando na plataforma,nos é dado uma constatação do meio libertário da época, temos que admitir que poderíamos dizer o mesmodo meio libertário da maior parte dos países do mundo nos últimos 30 anos.
 “Em todos os países, o movimento libertário é representado por várias organizações locais queadvogam teorias e práticas contraditórias, ficando, assim, sem perspectivas para o futuro, nem umacontinuidade no trabalho militante, e habitualmente desaparecendo, dificilmente deixando o menor vestígiode existência em seu lugar.” (A Plataforma, p. 35).
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 Assim, acreditamos que um dos elementos que tornam a Plataforma atual é o desejo de sair desteestado de desorganização. É a vontade de encontrar uma saída viável para o anarquismo revolucionário. Ainiciativa de tornar o anarquismo uma ideologia revolucionário que possa servir de guia para a luta da classeexplorada. Assim, hoje como na década de 20, a pergunta de Maknho a Malatesta é extremamente urgente
  para todo e qualquer anarquista sincero:
 “Devem os anarquistas assumir uma função de liderança e, portanto, de responsabilidade, ou devemse limitar a ser auxiliares e responsáveis?” (Maknho, p. 79).
 Assim, a primeira preocupação que compartilhamos da Plataforma e que a retomamos para ostempos atuais é a de tornar o anarquismo uma ideologia capaz de fornecer respostas para a luta de nossaclasse. É tomarmos, nós como anarquistas e herdeiros de uma ideologia classista, a responsabilidade de estar na linha de frente da luta dos explorados. Quando Maknho se refere a assumir a função de liderança, nãoestá dizendo de se tornar chefes, de dirigir no sentido autoritário do termo, mas no sentido de assumir aresponsabilidade de estar na linha de frente da luta de nossa classe, utilizando a nossa ideologia comoinstrumento guia da nossa classe rumo a sua própria libertação. Esta responsabilidade implica assumir afunção de tomar frente, de estimular a auto-organização, de apresentar respostas concretas para a luta, etc.
 Para, isto somente se organizando de forma sólida e eliminando diversos purismos que hoje ainda tem o seulugar no meio libertário.Desta forma, a segunda contribuição da Plataforma para os tempos atuais está na proposição de uma
 organização especifista. Naquele momento, os plataformistas viam como saída para a desorganizaçãocrônica do anarquismo, a constituição da União Geral dos Anarquista, uma organização especificamenteanarquista com unidade teórica e tática.
 Sabemos que ainda hoje, um tal tipo de organização anarquista com unidade teoria e tática éfundamental para fazer avançar o anarquismo como instrumento da luta de nossa classe. Se não temosunidade teórica e tática, atiramos para tudo quanto é lado. O que fazemos de um lado, desconstruímos dooutro. E desta forma nunca conseguimos avançar rumo a um objetivo claro e determinado, já que temosmeios bastantes distintos e até contraditórios.
 Acreditamos que na atualidade somente uma organização de tal tipo poderá fazer com que osanarquistas estejam inseridos em diversas frentes sociais, impulsionando a auto-organização e luta dediferentes segmentos de nossa classe, estando coordenados em torno de uma estratégia unificada e capaz deacumular pouco a pouco força para protagonizar uma revolução social.
 Uma organização de tal tipo só poderá cumprir sua função se estiver coordenada de forma orgânicaem nível nacional e internacional e solidificada em suas bases locais, sempre respeitando as diversidadeslocais, mas sem abrir mão de uma unidade estratégica e tática. Uma organização com responsabilidadecoletiva, em que saibamos que em todos os distintos estados e países uma determinada linha combativa,classista, horizontal e de ação direta é impulsionada dia-a-dia dentro de um programa coeso que vai da auto-organização popular cotidiana até a autogestão e federalismo global.
 É exatamente neste sentido que achamos importante a responsabilidade coletiva. Ela nada mais é do
 que a responsabilidade que cada militante tem de agir de acordo com a linha programática coletiva, tirada por todos de forma horizontal. Ela garante a unidade e a solidez da organização, pois se sabe que cadaavanço é um avanço coletivo e que ninguém se julga além dos consensos ou decisões em que cada um teveo direito pleno de participar.
 Uma organização de tal tipo tem peso porque sempre carrega a força coletiva para as suas ações.Sempre mantém a unidade em suas intervenções, garantindo que seja qual for a decisão tomada por todos ou
  pela maioria, a linha apresentada terá o peso da força de toda a organização. Esta solidariedade sólida quegarante à organização a possibilidade de avançar firmemente em cada uma das etapas do seu programarevolucionário.
 Esta unidade é garantida pelo critério de disciplina revolucionária que compõe a concepção dos plataformistas.
 “Compreendo a disciplina revolucionária como uma autodisciplina do indivíduo, estabelecida numcoletivo atuante, de modo igual para todos, e rigorosamente elaborada.” (MAKHNO, p. 33)
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 É esta autodisciplina, esta responsabilidade que cada militante carrega de não furar com oscompromissos, de cumprir as tarefas tiradas e de saber que o funcionamento da organização depende daresponsabilidade de cada militante. Trata-se, portante de uma disciplina fraternal, como o próprio Makhno achamou, em que cada militante tenha consciência de sua necessidade estando muito longe de uma disciplinade cima pra baixo encontrada nos exércitos e nas instituições burguesas.
 Outro elemento importante da Plataforma está na concepção de vanguarda que aparece muitas vezesnos textos dos plataformistas. Um exemplo disto é a frase:
 “Sem disciplina, a vanguarda revolucionária não pode existir, porque então ela se encontrará emcompleta desunião prática e será incapaz de formular as tarefas do momento, de cumprir o papel deiniciador que dela esperam as massas”.
 O termo vanguarda revolucionária está hoje em dia bastante associado à concepção leninista, sendomuitas vezes melhor substituir este termo para não cairmos em confusões imprecisas. Entretanto, antes dequalquer tentativa de substituir palavras, é importante termos claro o que significa este conceito para os
  plataformistas e demonstrar assim sua distinção brutal do conceito leninista.Os plataformistas admitiam a distinção entre os níveis políticos e sociais. Enquanto no nível social,
 os trabalhadores se organizavam muito mais em torno de suas lutas concretas, nem sempre tendo claro uma posição ideológica, um programa revolucionário, no nível político, os trabalhadores se organizam em tornode um projeto ideológico, de um programa revolucionário.
 Este grupo de pessoas que se organizam no nível político, estes anarquistas que compõe aorganização especifista não podem ser de forma alguma estranhos aos trabalhadores. São antes de tudo osmilitantes mais combativos da classe trabalhadores, os mais dedicados militantes dos movimentos sociaisque além de travarem no dia a dia a luta econômica da classe contra o patrão, perceberam que só um projetorevolucionário poderá libertar de uma vez por todas a classe explorada. Estes militantes não são melhoresnem piores que aqueles companheiros que só atuam no movimento social. Mas, precisamos convir que
  possuem distintos níveis de atuação. O militante político tem um propósito que vai além da luta econômica,mas pretende potencializar esta luta econômica para um processo revolucionário. Além do mais, este
 militante político necessita de possuir um grau de engajamento muito maior, pois além de militar nossindicatos, se coordena na organização especificamente anarquista. Assim, o militante político tem umaresponsabilidade muito maior. Ele precisa fazer sua ideologia tornar-se hegemônica nos movimentossociais. Afinal, como está escrito na Plataforma, se as idéias anarquistas não dominarem os sindicatos,outras idéias (leninistas, reformistas, etc.) irão.
 Desta forma e somente desta forma é que os plataformistas entendem a organização anarquista comouma organização de vanguarda. Uma organização que tem o papel de impulsionar, potencializar, estimular aauto-organização, fortalecer um determinado caminho. Isto não quer dizer, de forma alguma, que estaorganização política tem o papel de se tornar a direção dos movimentos populares e faze-los seguir de formainvoluntária as suas ordens. Mas, pelo contrário. A organização anarquista é formada por uma minoria demilitantes, pelos mais engajados e combativos militantes dos movimentos sociais. Aqueles que querem não
 só arrancar mais dinheiro do patrão, mas também a sua cabeça. Uma organização assim querendo ou nãotem uma responsabilidade enorme se quer cumprir o seu objetivo. Em todos os lugarem em que atua ela atuacomo minoria estimuladora, potencializadora, organizadora. Sempre impulsionando a auto-organização, amaior combatividade, dentro de uma estratégia clara para ela, mas nem sempre bem clara a vista de todos.Só que a diferença desta minoria ativa para os plataformistas e todo anarquista e a vanguarda leninista é queesta minoria não é capaz de trazer a consciência de fora para dentro da classe. Quem luta consciente é a
  própria classe trabalhadora. É o povo em luta no seu dia-dia que vai formando a sua concepção de mundo eexigindo cada vez mais. A revolução depende dele. Outra distancia brutal entre a vanguarda leninista e a
  plataformista é que na primeira, ela disputa direções sindicais, estudantis e de todos os movimentos paraocupar a hierarquia e do topo dos movimentos sociais mandarem e serem automaticamente obedecidas. Aminoria ativa para os anarquistas não deve nunca ocupar um poder de mando, e luta sempre pela máximahorizontalidade dos movimentos sociais. Desta forma, se as suas posições são aceitas, é porque ostrabalhadores daquele movimento social concordam de fato com elas e não porque foram mandadas decima. A minoria ativa anarquista atua pelo convencimento. Só consegue passar suas posições quando elas
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 estiverem respaldadas nas consciências individuais de todos os membros do movimento social em questão.É justamente por esta diferença enorme entre a vanguarda leninista e a vanguarda plataformista que
  preferimos utilizar o termo “minoria ativa” para definir esta minoria que atua coordenando as lutas desde baixo.
 Existem várias outras contribuições da plataforma. Uma delas é o resgate do caráter classista doanarquismo. Neste sentido, ela desbanca toda a idéia de um anarquismo como modo de vida, ou comodesejo individual, para coloca-lo como método de luta de nossa classe. Ao mesmo tempo, coloca um tipo deatuação claro dos anarquistas, estarem no cotidiano de nossa classe gerando movimentos populares eestimulando-os para preparar a revolução social. Tudo isto sabendo diferenciar bem os níveis políticos esociais.
 Por último, achamos que uma grande contribuição da plataforma está em sua análise sobre a defesada revolução. Com o acumulo de experiências que os companheiros tiveram na defesa armada da revoluçãoucraniana, puderam elaborar alguns critérios fundamentais que ainda hoje deve guiar toda tentativa armadade enfrentamento contra o poder. O grande ensinamento está no fato de manter o braço armado da revoluçãosubmetido ao braço popular. Nunca o Exército pode ser formado por mercenários e ter uma autonomia
  plena. Deve sempre se submeter às instâncias de poder popular e ser voluntário para manter o seu caráter classista e não se tornar um poder contra o próprio povo.
 Estas são apenas algumas das contribuições da Plataforma. Nos resumimos a elas por acharmos que
 contam muito para a luta que travamos hoje. Provavelmente muito mais contribuições ela poderia ter deixado se não fosse tão mal entendida e tão acusada no passado. Não é a toa que uma áurea de preconceitoainda paira sobre. Somente se formos anarquistas sinceros e quisermos de fato encontrar caminhos para aluta de nossa classe, poderemos nos despir dos preconceitos e encontrar aquilo que pode ou não servir para anossa luta atual.
 Viva a Anarquia!
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